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ü L . : . . i i f NOTAS l COMENTÁRIOS A Indústria na R ú s s i a Sovietista 

(Do nosso correspondente especial) 

MADRID, 4 

Os socialistas espanhóis procedera era tudo exactamente como sus irmãos, 
os socialistas alemães. São tudo menos socialistas; são os mais coiservadores 

k dos conservadores; numa palavra: os socialistas em Espanha são a lalvaguarda 
da burguesia. 

Desde a traição cometida na última greve geral, deciarada pela Confedera-
ção Nacional do Trabalho, que se dedicam a combater e a denunciar os sindica-
listas. Chegaram a bater o reeord da infâmia e da calúnia, ultrapassando em 
tudo os reaccionários do país. 

O órgão dêsse partido anti-revolucionário é a cloaca, onde vertem as suas 
inmndícies os dirigentes dêsse socialismo democrata, à alemã. Sem espírito, sem 
alma sem noção real do momento histórico que atravessamos, todo o seu en-
xurrò ideológico, é empregado era atacar os organismos sindicalistas afim de 
iranharem as simpatias dos governantes e possuírem a fama de ser os únicos 

>cp.-~;entantes do proletariado. 
Mas ésV.a esperança é bem infundada, porquanto as massas trabalhadoras es-

tá» já demastavslo advertidas de quanto pode fazer êsse organismo fóssil que se 
intitula União Gehal dos Trabalhídotes. E' preciso dizer-se, porém, que nem 
é União, nem Qeral, nein\tam p j b > de Trabalhadores; são portaato a antítese 
de que o seu título indica. 

Esse organismo que airaíçSPF a greve passada, acaba de praticar a acção 
miais repugnante, que reaccionários^jodem praticar. E' conhecido por todo o 
proletariado organizado o significado a Confederação Nacional 
do Trabalho dirigiu aos trabalhadores da todo o "inundo, afim de boicotar os 
produtos espanhóis, combatendo desta maneira 03 desmanoSS do governo actual 
p a r a com os revolucionários espanhóis. Poi.s tembém.a citada eiafeliz União 
Geral dos Trabalhadores, pela boci do seu secretário geral, Largo Caballero, 
acaba de combater o boicot, coVjcàndo-se, desta forma, ao serviço da burgue-
sia e do poder capitalista. ' 

Largo Caballero, estucador de ofí-.io, pelo qual não trabalha há muitos 
anos, é"um elemento conservador dos.de mais destaque no partido,'ecomo con. 
servador trata de não comprometer a acção da União e.ao mesmo tempo con-
serva o pôsto que ocupa. , 

iEmbVra o seu apelido lhe indicasse melhor conduta, fez umas declarações 
o u ! não honram ninguém. Ei-^: 

«O boicoi à Espanha se s» realizar — e de contrário não mereceria a pena 
fazé-.t -seria levantar nas- suai. fronteiras uma muralha da China para tudo, 
não solde carácter econômico como intelectual; isto é, a interrupção de tôda a 
troca de produtos, matérias primas comunicações postais e telegráficas. A3 
conseqüências não havia de sofrê-las cfgovêrno e a classe patronal, mas também 
a classe trabalhadora, porquanto a paralisação das indústrias, já iniciada, se 
acentuaria por falta de matérias primas, de pedidos da produtos. Neste caso 
jquem está'em condições de resistir nií|is tempo? Qualquer pessoa menos os 
trabalhadores, por não terem, recursos de nenhuma natureza e seriam êles os 
primeiros a pedir o levantamento do boicot. 

Nesta situação ŝeria próprio de p-s ajuizadas pretender boicotar o nosso 
país? Não. O que aconteceria qualquer o PreVê: piorar a situação econômica da 
nscão em geral e do proletariado em particular; levantar a opinião pública con-
tra a classe operária sem possibilidade de ui-i resultado prático.» 

São estas as declarações do imbecil sociaíj3ta-reformista que dirige a União 
Geral dos Trabalhadores, declarações que qualquer político conservador ou 
reaccionário, e por conseqüência inimigo da emancipação proletária, não desde-
nharia assinar com o seu próprio punho c Ietja. 

iDesde quando possui Caballero êste cnte r j0 de resistência operária ante a 
bueguesia? . , j 

Sabe-se que o capitalista tem mais meios p r̂a resistir a duraçao de uma pa-
ralisação feita por operários, mas nunca estes'hesitaram ante tal verdade, por-
que ante o dinheiro dá burguesia está a acção» revolucionária. 

Mas há ainda outra cousa na obra. 3c^5í;3ta, que é coadjuvar a acção des-

Pa Rússia 

Causam uma certa apreensão as notí-
cias chegadas da Rússia, embora por 
vias pouco merecedoras de crédito. Um 
facto parece no entanto estar perfeita-
mente averiguado: a revolta dos mari-
nheiros de Cronstadt. E' o general Kos-
lowsky quem nortea a sedição, depois 
de Koltchak, de Denikine e de Wrangel 
Nesse aventureiro deposita agora a bur-
guesia internacional as suas melhore? 
esperanças. Não é no entanto crível que 
a República dos Sóvietes se desmorone 
agdra, depois de ter atravesssdo vitorio-
samente situações muito mais difíceis. 
Na Rússia haverá descontentes, e serão 
êsses os auxiliares internos dos mojjW 
mentosde Koslowsky. Do exterior virão 
por certo ajudas, em dinheiro, em mu-
nições, em víverespara que ao atacante 
nada falte. Mas a Rússia resistirá. Nós 
veremos com o andar dos dias, uma de-
monstração mais de energia indomável 
dos comunistas russos. 

Wantagers obtidas com a nacionalização—A guerra 
absorvendo as melhores energias do povo russo 
— ResuPados alcançados—A electrificação das 

indústrias—Progressos diários * * * * 

Filantropia-

trtiidora do govêrno ^para melhor se d e s g r a ç a r e m d,a or?*niza_ção sindica-
lí.-t;\ a 
poiVfl' 

? qual lia vi a-^J^egui d o reunir en| 
iTm jhúcJeos rèvoiiicTouan», se* 

Diz-nos a Agência Rádio: 

«PARIS, 11. —As cozinhas francesas, 
que durante tantos meses alimentaram 
soldados franceses que combateram, 
fumegam agora nas praças de Dussel-
dorff, alimentando os alemães pobres 
dessa cidade. 

A actividade francesa, o seu espirito 
de organização conseguem, assim socor-
rer os famintos alemães, mostrando a 
generosidade da França, bem ao cbn-
trário daquilo que dizem os propagan-
distas de Além-Reno, que chamam às 
cozinhas francesas, que estão alimen-
tando alemães, cosinhasde propaganda. 

Da comida fornecida por estas cozi-
nhas, beneficiam 5.000 habitantes de 
Dusseldorff. 

O general Gauché deu ordem qtie 
todo aquele que queira comparticipar 
da sopa francesa, solicite as senhas ao 
seu. pastor ou padre.» 

Isto é: ao mesmo tempo que se lhe 
concede uma desenxàbida sopa pro-
cura-se arrancar ao povo alemão as 
últimas probabilidades de renovamento. 
Hoje sopa. iQuem sabe se amanhã 
balas ? 

Reconsideração 

* * * * 

Onde a capacidade organizadora do' 
proletariado russo 3e manifestou maior-
mente foi no ramo da produção indus-
trial: todas as e.npresas industriais es-
tão nacionalizadas, istoé, tornadas pro-
priedade do Est; do proletário. Se nem 
todas as indústrias nacionalizadas es-
tão já florescen.fs, deve-se isso à falta 
de matérias pr:* ias, à falta de carvão, 
de novas m4qAia?e de -• et-
"peuraíizaítóS; '"iBtfTpiuírúuvKiauc uas 
indústrias assrWTransformadas cresce 
dia a dia com mumento das matérias 
primas disponív:?=. 

A direcção di.s indústrias nacionali-
zadas está nas ir ãos da classe operária 
ou, mais preciA-ente, dos conselhos 
de fábrica, dos *idicatos profissionais 
e das instituições.-econômicas dos só-
vietes. Os repr-sentantes destes três 
organismos formara o Conselho de 
Economia Nacional, que guia a indús-
tria, distribui a .jitéria prima e as for-
ças operárias, disciplina e centraliza 
num único núfí*o toda a indústria da 
região. 

Foram posto actividade os esta-
belecimentos de rjaior aperfeiçoamento 
técnico, e as maiores fábricas, de for-
ma a obter, cor* m mínimo de traba-
lho um máx<mc reprodução. A electri-
ficação das indúairias faz grandes pro-
gressos. 

Em Moscóvia esiá-se construindo uma 
patente central, eléctrica, que deverá 
satisfazer todas 33 nece-sidades de ener-

dessa «União General de Retrógrado: ^ 

Há n'a:s muito mab tjue dizer da? ínfamiafc 0us os elementos socialistas es-
tão come t i do nester ' o n i e n t o -- P^eguifies e deportaçées, as quais iremos 
dando à publicidade P 4 r a q u e , ° P ro 'etaj l ado internacional os conheça e os 

r fo i aj^í^venção do deputado sociasta Besteiro, 
'•'^«fEapeitante à repressão que os governadores 
j }J Í "enç io desastrosa e cobarde que nem o pró 
1. ' • * " -l̂ i-» PAfiilielfl iá ínimirm rliQ nfírani70Pní> 

combata. 
Uma cobardia 

na discussão 

Perante o cadáver de Eduardo Dato 
mostraram os chefes políticos de Espa-
nha desejar a união. Isso é com eles. 
Mas parece que o atentado lhes devia 
indicar claramente uma mudança de tá-
tica governativa. A Espanha tem pre-

, - r tendido ignorar o avanço do mundo. Os 
as. as grande? povoações fortes e se l ,s processos de repressão, postos em 

«írtr iúgiuV íilciraai prática ná Catalunha com uma ferocida-
de que horripila devem agora terminar 
de vez. E' para o interêsse da civiliza-
ção. Mas é também para segurança dos 
próprios déspotas. 

A era 00 regimi. jocralistis do prole-
tariado será a era <: a electricidade,xcmo 
a do regime buquês foi a do vapor. 
Por mais modesto ; ûe sejam os pro-
gressos até agor; obtidos pela Rússia 
dos Sóvietes neste ramo de indústria, 
demonstram suficientemente a enorme 
importância da spücação eléctrica na 
nova sociedade pnlelárla. 

Os engenheiros, os técnicos, os me-
cânicos, 03 especialistas da Rússia dos 
Sóvietes (uns qui expontâneamente se 
ofereceram ao novo govêrno, outros 
obrigados a submeter-se) trabalham fe-
brilmente para au nentar asfôrças pro-
dutivas do pais e <*btiveram nalguns ra-
mos resultados ex;raordinários. 

Compreende-se *nue, por emquanto, 
a indústria nacioriti/ida praduz, acima 
de tyio t;i a?/ / .^.i0?. do.exér-
cito vTrmelüo e para o poip. 

UMA CONVERSA 

— s o b r e e s p e r a n t o 
ô que os esperantistas podiam fazer 
—jff cooperação que o esperantismo 
pode dar à organização operária 

Renovação da produção de minérios, 
da nafta; renovação dos transportes, 
das pontes, dos caminhos de ferro, etc.; 
renovação da maquinária indispensável 
à indústria; renovação das emprêsas in-
dustriais para a produção em massa dos 
gêneros de primeira necessidade; tíe-
ctrifição e desenvolvimento das forças 
produtivas—eis o programa econômico 
da Rússia tos Sóvietes, que se desen-
Voive com uma constância maravilhosa 
e progressos diários bem patentes. 

O crescente bem-estar da população 
civil, a satisfação das suas necessidadse 
são a prova mais evidente dsíxcejência 
dêste programa. 

Mas o proletariado russo está no 
início da sua grande obra criadora da 
indústria. Se êle, durante a espantosa 
destruição, conseqüência da guerra, 
(que para a Rússia dura há seis anos), 
e ainda apesar da destruição das minas, 
das fábricas, das pontes, etc., pôde, 
num relativamente curto período de 
tempo, obter tam importantes resul-
tados na organização da indústria, fica 
demonstrado de que potente iniciativa 
é capaz o proletariado revolucionário 
quando tenha conquistado o poder po-
lítico e socializado os meios de produ-
ção. 

A guerra é a grande ferida aberta na 
Rússia, pela qual corre o seu melhor 
sangue. A guerra absorve a maior parte 
dos produtos, a parte melhor do pro-
letariado revolucionário. Todos os anos, 
dezenas e dezenas de milhares de comu-
nistas, os mais cultos e os mais inteli-
gentes operários são subtraídos à pro-
dução e lançados no báratro da guerra; 
mas vão voluntáriamente, porque de 
boa vontade dão a sua vida em defesa 
da revolução. Isto enfraquece extrema-
mente as fileiras do proletariado revo-
lucionário, que consagra as suas me-
lhores forças não à produção mas à 
defesa. 

E iquem são os culpados de tudo 
isto? Os culpados são não só a burgue-
sia e os govêrnos do velho regime ca-
pitalista, inimigos claros e declarados 
dos Sóvietes, mas ainda aquêles amigos 
do proletariado, reformistas ou cen-
tristas, que directa ou indirectamente 
sustentam a campanha contra-revolu-
cionária da burguesia internacional 
contra a Rússia sovietista, aproveitando 
a sua estada na Rússia para difamar o 
govêrno dos Sóvietes. 

CH. KABAKCIEFF. 

'<o socialista é inimigo das organizações 

partiu*. 
soçial-democrata espanhol, 

MCDfW 
Már i o P O M m -

Pensamento 

A opulência é o produto do roubo, 
Se não foi cometido pelo proprietário 
actual, foi cometido pelos seus antepas-
sados. —5. Jerônimo. 

i r t n n van^° M m a carta de Krapótkine para 
|\!/j'yGeorge Brandes. Com permissão do 
^ - p r i m e i r o , publico-a na Humanitê. Essa 

carta irritou os contrarevolucionários 
russos que sem tardança vieram decla-
rar na imprensa que ela era falsa. Foi 
preciso reproduzir ura fac-símile da 
carta para provar que ela vinha real-
mente de Krapótkine. 

0 grande apóstolo vivia muito mo-
destamente em Dimitrov. Teria podido, 
fom toda a liberdade, empreender uma 

,agem ao extrangeíro, mas êle não 
r̂ia partir. No verão de 1919, vendo 

abalada saide, propuz-lhe deixar 
issia. Esta proposta contrariou-o, e 
bndeu-irre assim: 
Meu caro amigo, eu não parto. 

1 toda a minha vicia desejei viver 
ma Rússia revolucionária. Eis que, 

já no fim dos meus dias, o mm sonho 
Tumasjse ̂ terrfitWrealidade. Deixe contemplar 

i£^nquilamenttyí. aurora da sociedade 
nova. 

A F E S T A D E 
linhasToraml __ 

PPizembro de 1913.) \ | g \ 
„_ciaídemocratas sonhavam umaj 

evolução socíai que fatalmente se pro- D e d j a p a r a ^ m a i s Se acentua o 
duziria, mas num futuro longinqu^ ! e n t u s j a s m o que está despertando a fes-
Declararam sempre que o povo nao e - ^ q u e u m g r u p o <t. amigos de ,4 Bata-

ainda oreparado para-a revolu-|^a p r o m o v e teatro do Ginásio para 

tassohcUam l ^ é ^ o X réaccionaristno ^ tantos crimes tem 

conservador pedindo que se esqueçam c 0 2 f h " " a ? ; t e „ s u n t o -cebemos da 

s í s f W i i s s i S ? ^ * ^ 
. !i . * ssgmnte; 

Depois da casa roubada -. j A com , . â i âo a d n ; , . , í t r a t i , a d a s . o. , 
MADRID, 11. —Ainda senão conse- ontem reunida, resolveu protestar contra a 

guíu descobrir os criminosos que assas-

tava ainda preparado para 
•cão. Mas os bolxevistas, que previram 
a marcha dos acontecimentos, voltariam 
as costas aos socialdemocratas e passa-
ram das palavras aos factos. Está nisso 
o" seu <rande mérito.» (Escrito em Ja-

neiro •de" 13191) . , 

Numa outra carta diz: «Todos aque-
les a quem a idea da revolução é cara 
devera vir ern auxílio da revolução 
russa e tomar parte nas suas lutas de-
sesperadas.» , 

Assim falava e pensava Krapótkine. 
Na primavera de 1919 prepare;-lhe 
uma entrevista com Lénine, 
estado precário da sua saúde, KjrapO 

sexta-feira da semana próxima, aniver-
sário da Comuna de Pa f.s, festa que 
por motivos imperiosos não pôde rea-
lizar-se no dia em que êste jornal en-
trou no seu 3.° ano de publicação. 

O espectác lo, conforme temos dito, 
é constituidò' por uma das ineihores 
peças do reportório da companhia do 
Ginásio, uma confe ência por um nosso 
distinto camarada do Porto e a recita-
ção duma excelente poesia de Manuel 
Ribeiro, que será feita prto nóvel, 

, ,mas consciencioso actor Joaq11im .de 
Apesar ao| O U v e j r a . 

n l , u v P — -; . - . , O teaire nessa noite deve apresentar 
tkine exprimiu o desejo de ir de Dimi- u m lindo aspecto, pois será profusa-
trov a Moscóvia para falar com Lénine, 
O encontro efectuou-se numa casa par-
ticular. A' noite preguntei a Krapótki-
ne quais as suas impressões. 

—Devo confessar, disse-me ele, que 
me reeosijo muito por ter faiado a Lé-
nine. Tem todas as qualidades que s2ú 
próprias a um chefe revolucionário. A 
sua' fé inquebrantável no poáf.r cia 
verdade dá-me coragem. Creio firme-
mente que ele levará a bom fira a obra 
que começou. 

OcoiFe-me um episódio que é quasi 
"ma anedota; Em Outubro de 1919 
ianva eu de Moscóvia para Paris, le-

A MORTE DE DATO 
Os republic;.nos n o s e u 

pôsto - • • 
MADRID, 11.-Constituiu uma gran-

de manifestação de pesar nacional o 
funeral do sr. Dato. Após o féretro se-
guia um esquadrão da escolta real. O 
sr. Lerroux e outros chefes republica-
nos também acompanharam o funera.. 
—Rádio. 

Todos pelo bem da pátria.,. 

As perseguições 
em Espanha 

Uma sessão proibida 

Estava anunciada para ontem, na As-
sociação dos Caixeiros, unia sessão de 
protesto contra as perseguições e assaŝ  
sinatos dos operários espanhóis, mas 
as autoridades entendem Que o prole 
tariado português não deve manísfestar 
a sua repulsa pelas verdadeiras carni-
ficinas 'jue se teem registado em várias 
terras cde Espanha, e assim proibiram 
a realização da referida sessão. 

m õ Crerem, decerto, quese faça ou-
vir a voz QG operariado de Portugal 
contra as i n H s í r i t f t ^ 3 1 ' 0 ^ n 0 Pa i s 

vizinho, aposTados com"o estão em en-
cobrir os crimes de que os operários 
espanhóis dia a dia vet̂ m sendo vítimas 
por parte da burguesia. 

Porém, não haverá mordaças eapazes 
ide abafar os brados de protesto do 
(operariado português, condenando o 

sinaram o sr. Dato. 
A imprensa ataca duramente a desor-

ganização da policia espanhola, taxan-
do-a de vergonhosa.—Rádio. 

Parece que Maura entrará, 
por sua vez, em scena 

MADRID, 11. — Pensa-se queo sr. 
Maurâ formará govêrno com o partido 
conservador tendo representação nele 
as outras facções conservadoras.—Rá-
dio. 

A família de Dato não quer 
coroas 

MADRID, 11.-A família dosr. Dato 
recusou que se colocassem corôas no 
féretro, -Radio. 

Piedade tardia 
MADRID, 11.-A viuva do sr. Dato 

pediu ao rei para serem indultados os 
assassinos dos guardas civis.— Rádio. 

Á Alemanha e os aliados 

mente engalanado com as bandeiras 
das associaçõ s operárias, esperando-se 
que as respectivas direcções as façam 
chegar à mao 03 .comissão organizado-
ra, para êsse efeito, aU q»arta-feira 
próxima. 

Já não há à venda bilhetes de cama-
rotes, poucos restando da platea. 

Agora são os belgas que invadem 

LONDRES, 11.-DizemdeBerlim que 
os belgas ocuparam a cidade de Hanw 
dern que é um centro mineiro a 3 mi-
lhas de Duissburg. Diz-se que Ober 
hausen vai ser também ocupada.— 
diçt> 

Qoooooâ coíww A> : -

AMANHÃ: 

« O s D o m i n i o n s » 

Artigo de Hamon 

A ordem de Varsóvia 

proibição, por parte Uaa autoridades gover. 
nativas, da sessão que devia ter-se efectua-
do ontem na sede da AssociaçSo dos Cai-
xeiros, afim de afirmar a sua repulsa con-
tra a forma c mò estão sendo perseguidos, 
e até assassinados, os operárias espanhóis, 
por pralicarera o grai]de crinje de reclamar 
mnis respeito pelas suas organi?açJjes. 

Site protesto tem í> fim de mostrar que o 
actual govêrno, que ainda há bem pouso 
tampo tomou conta do poder, tem pela li-
berdad" de reüniüo o mesmo desrespeito 
que o~seu antecpüsor, o que não impede 
qua a voz dos trabalhadores portiíjueses se 
manifeste da mesma forma, protestando 
contra as arbitrariadades da burguesia es-
panhola, (J.^íssi^rfitiíe organismo prosser 
• 'Uirâ no ácluíii MovIfQifth' GB piotístu, in-
sistindo para que os sipdiçafos continuam 
rsal zando sessões, — — —; •»•«>•» — 

Nos Estados Unidos 

sefa remédio 
cerveja 

NEW YORK, l l .-Fo i resolvido con-
siderar em concordância com a opinião 
do Attorney-general que;? a • cerveja é 
um remédio, A cerveja pode ser vendi-
da em pequenas ..quantidades àqueles 
a quem os médicos raçeitem êsge líqui-
do como estimulante para a alimenta-
ção. 

Esta regulamentação satisfaz as re-
partições encarregadas da inquirição da 
venda de líquidos alcoólicos que são de 
opinião que se se puder obter cerveja 
com pouca dificuldade diminuirá a ne-
cessidade do Whisky e o comércio ilícito 
que será mais facilmente suprimido.— 
Rádio, 

... 

Pessoal do Município de Lisboa 

Azeite... ao longe 
Publicou A Batalha, no seu número 

de anteontem, uma notícia que nos foi 
fornecida pelo sr. comissário dos abas-
tecimentos avisando o público de que 
em determinadas mercearias, cuja nota 
também nos foi facultada, e nós torna-
mos pública, se procederia à distribui-
ção de certa quantidade de azeite. 

A noticia alvoroçou as donas da ca-
sa, muitas das quais tendo-se visto na 
necessidade de fritar peixe çom banha 
de pôrco, supuseram que, pelo menos 
transitoriamente, volveriam a usar o 
precioso líquido, que Alfredo da Silva 
assambarca descabeladamente. 

O pior é que a sua espectativa foi 
iludida, porque numa boa parte das 
tais mercearias não há maneira de çtl* 
cangar pinga de aaejte, porque o teem 
distribuído em pequena quantidade, 
psra venderem por preços maÍ3 eleva-
dos o que sonegam, afirmando outras 
tnerceeiros que não receberam nenhum, 

Vê-se que os esíorçoà aó sr. Comis-
sário dos abastecimentos esbarram com 
a proverbial má-vontade dos merceei-
ros, cuja febre de especulação lhes nío 
permite respeitar e muito menos auxi-
liar a acção que aquele senhor se pro-
põe exercer em benefício do público, 
cuja resignação nos surpreende muito 
mais do q»e a ganância çloa respeitáveis 
abutres. 

PARIS, 11.-O marechal Liautey ciíz 
Olie a sitüaçjjo d f Marrocos é excelente) Começaram ontem sa:i.'o pagas as difa-
e que salvo c o m p i l e s >i ,réviS ta g Qjrenc.«!s e ^ d . . «cush. de. vida ui^a-

nats 99ÜT pacificado antes de j-, município de Lisboa. As subvençfles 

três anos '.-Rádio, I Pa2as aPena s s e r e i e r e m 8 ' 8 n e i r o "U i m 0 1 

Ontem, junto do estabelecimento do 
Vale do Rio, em Belém, como algumas 
mujheres protestassem pelo facto de lhes 
terem dito que n̂ o havia mais azeite, 
o cabo n.° 244 da 19.* agrediu tuna de-
las, dando-fhe ura empurrão que a fejs 
cafr. 

Dirigiram-se as outra? 30 chefe da 
esquadra afim de protestar. Foram, 
porém, mal recebidas, porquanto êste 
lhes deu voz de prisão, levantando-lhes 
tim auto para as envjar ao gpvgmo ci< 
vil, 

Seja tudo para desconto dos nossos 
pecados, que são tam grandes como a 
cobardia colectiva... — 

C o n t r a d i ç õ e s . . . 
Parece que a contra-revolução 
n ão é o que os burgueses querem 

BERLIM, 11. —Chegam notícias bas-
tante contraditórias sôbre a contra-re-
volução russa. Segundo noticias de Mos-
cou, os sóvietes fizeram retroceder os 
revolucionários para Kopp. Segundo 
noticias de Helsingfors^ está Retrogra-
do, i excepção de duas estações de ca-
minho de ferro, na mão dosrevoltosos. 
Chega também a noticia de que os só-
viete; entabolaram negociações com o§ 
revoltosos • — Rádio. 

Se na Rússia apenas existe o cáos, 
i c o m o se pode preparar u m a 

ofensiva? 

BERLIM, 11. — Nojjiçias dignas de 
confiança informam dè Riga que a Rús. 
sia prepara uma ofensiva contra a Po-
lônia. -Rádio, 

Nós tínhamos abancado naquela me-
sa do Colonial e a vista espalhava-se-
nos pòr sôbre o aglomerado de mesas 
e de cabeças, dentre os quais não nos 
seria desagradável topar com uma cara 
conhecida, para dois dedos de cavaco, 
tam necessários muitas vezes à nossa 
fertilidade jornalística. 

Entretanto o criado servira-nos o 
café pedido, e atiratijg^03 a Êle, en-
tretendo agora a visU c" *m as notícias 
sôltas dum jornal da noite e expelindo, 
de mistura com o vapor do café, rolos 
de fumo, sorvidos sôfregamente a um 
paivante, como se estivéssemos aposta-
dos em aumentar ainda mais a densi-
dade daquela atmosfera fumarenta, ir-
respirável, que quási nos não deixava 
enxetgar uns aos outros. E dávamo-
nos de pensar nas práticas naturistas 
com que estamos de acôrdo, ma3 que 
estúpidamente infringimos, com gran-
de prejuízo do nosso organismo..,, e 
da nossa coerência. 

-Dá-me licença?—ouvimos branda-
mente a nosso lado. E uma cara que 
nos não era de todo desconhecida ficou 
na nossa frente, após um ligeiro sinal 
de assentimento da nossa parte. 

Foi um achado aquela estréia verde 
que lhe descobrimos na lapela. Real-
mente era do meio esperantista que co-
nhecíamos o seu portador, por sinal 
que um dos mais activos n i propagan-
da da língua internacional. 

— Caís-te como sopa no mel, pensá-
mos. E desfechamos, após uns minutos 
de difícil maquinação na construção 
duma frase: 

—Vi trinkas kafon? 
—Yes, respondeu-nos, algo admirado. 
Apresentámo-nos. Também no3 co-

nhecia de vista. E a conversação come-
çou, e alongou-se bastante até, mos-
trando o nosso "Samideano» muito 
entusiasmo a falar de Esperanto. E o 
caso é que conseguiu não só interessar-
nos mas entusiasmar-nos mesmo com 
as sua3 opiniões e a maneira como as 
expunha. 

E fomos pregutitando: 
—£Tem-se feito muito na propaganda 

do Esperanto em Portugal?—E êle con-
tinua: 

—Se nalguns países o Esperanto se 
tem últimamente desenvolvido bas-
tante, não pode dizer-se que em Por-
tugal êsse desenvolvimento se não tenha 
verificado. O movimento esperantista 
entre nós era reduzidíssimo ainda aqui 
há meia dúzia de anos, e ,'-ou'c nfesrrtò 
afirmar-se que entre os trabalhadores 
êle começou de facto em 1918, quando 
da organização da Lisbona Verda Stelo, 
a primeira sociedade constituída em 
em Lisboa para a propaganda do Es-
peranto nos meios operários. De então' 
para cá, nestes três últimos anos, al-
guma coisa se tem feito, tanto quanto 
possível; outras sociedades e grupos 
se teem criado, e delas saiu a Portugala 
Lqborista Esperanto Federado—Fede-
ração dos Trabalhadores EsperanUstas 
de Portugal. A federaçãô tem o seu 
brgio~I.al><iro (Trabalho) — o qual, 
dentro das acanhadas possibilidades do 
nosso meio, pode considerar-se uma 
esplêndida revista, não se fazendo, pro-
porcionalmente, muito melhor em todo 

0 mundo. Nos congressos operários 
últimamente realizados tem sido o Es-
peranto considerado como a língua in-
ternacional dos trabalhadores. A im-
prensa operária de Portugal tem aco-
líiido o Esperanto como uma jdea bela, 
ligada pelo seu valor e utilidade às suas 
aspirações de remodelaçio social. 

— Efectivamente—interrompemos—ve-
mos agora mais esperantistas do que 
viamos, e ternos mesmo últimamente 
visto coisas interessantes sôbre Espe-
ranto, 

—iVocê tem visto as exposições que 
se teem feito de artigos de Esperanto? 
Olhe que nestes últimos três anos teem 
passado a fronteira portuguesa algu-
mas dezenas de milhar dé bilhetes em 
Esperanto, alguns editados até por es-
perantistas portugueses. Ainda há bem 
pouco tempo vi uma çJlecção de es-
tampijp? de propaganda bastante in-
teressante, e que é mais uma mar.jíes-
taçlo da actividade nossos espe-
rantistas militantes. Dois mestres do 
esperantismo português deram-me ain-
da o ano passado a alegria de ver pu-
blicados em língua portuguesa livros 
de estudo de Esperanto, bastante com-
pletos e muito valiosos, Pgr êles se es-
tfjo regendg ttm bom numero de cur-
so» de ensino elementar da'iíngua deZa-
menhof, donde dia a dia novos espe» 
rantistas vão saindo. 

—£E OS operâriw aceitam bem a 
vos§3 prflpíigjinda? 

— E' claro que todos os operários 
conscientes a aceitam, e nos acompa-
nham nela, mas nem todos se dedicam 
à aprendizagem do Esperanto, uns 
porque não lhes chega o tempo, toma-
do por outros afajerea da organização, 
outros^jÜar uma questão de disposição, 
e todqi êles pode dizer-se que por nãc 
verei» no Esperanto uma utilidade ime-
diata. O numero dc elementos espe-
rantistas vai crespando, contudo, numa 
pragrsssãe quáal geométrica. Mas o 
mal está em que êsses elementos qt?« 
ficam sabendo alguma coisa d? 
ranto não 8abein -e® tjuç aolicar os 
seus conheçimoutos. Sabe v. que uma 
Ijngu* aprende-se para se usar. 

E, ou se estuda profundamente, o 
que só praticamente é possível, ou de 
nada servirá aorç^e-ia se nã° a usar-
mos CQjisiantamenfe. Ora o Esperanto 

êm no nossa meio uma função muito 
especial e de utilização imediata, r.o 

(contrário do que, como lhe disse, al« 
| guns supõem. áPois nãg temos nós 

1 tanta necessidade çte saber o que vai 

por Csse 'mundo, neste momento em 
que todo o mundo se movimenta? £E 
então não é aos esperantistas que com-
pete trazer-nos ao facto do que lá por 
fóra vai, para que nós saibamos tam-
bém aqui orientar a nossa acçio? Exis-
te uma organização esperantista, exclu-
sivamente operária. Pois o operariado, 
a C. O. T. deve precisar do auxílio 
dessa organização. De contrario tara-
bé«."*^-iido veria necessidade na exis-
tência dessa organização. 

—iMa s não se referiu v. a trabalho» 
efectuados? 

—Sim. Tem-se ensinado Esperanto, 
ou tem-se, pelo. menoSf dado umas 
noções elementares do nosse idioma in-
ternacional. dMas tudo -isso pata quê, 
se não aproveitamos o que-sabemos? A 
verdade é que a organização operária 
não tem aproveitado nada com a exis-
tência da organização esperantista nem 
com a divulgação do Esperanto entre 
os trabalhadores. 

—Mas aqui há tempo pnblicou A Ba-
talha «utp,a idea» dum grupo que pre-
tendia aproveitar o Esperanto para co-
nhecer as condições geográficas e eco-
nômicas de todos os povos... 

—Isso foi em Dezembro do ano pas-
sado. Eu faço parte dêsse grupo, e, já 
que falámos dele, deixe-me v. que lhe 
peça que de novo publique na Batalha 
os seus fins. Sabe porquê? E' que acabo 
de receber do Brasil o programa duma 
sociedade com idênticos fins, o que 
achei bastante interessante, por ser coi-
sa pensada quási ao mesmo tempo por 
nós e por estes camaradas brasileiros; e 
gostava que os leitores da Batalha se 
interessassem pelo caso, comparando 
o nosso programa com êste que agora 
recebi. 

—iSabe quândo A Batalha publicou 
a referência ao vosso grupo? 

—Tenho aqui as bases, se é isso que 
pretende. 

Passámos os olhos sôbre o papel qua 
nos mostrava, e achámos muito interes-
sante o programa que êle continha, que 
é já conhecido e que se resume em: a) 
Estudar a situação geográfica de todo» 
os povos do mundo: b) Inquirir das 
suas condições econômicas, dos seu» 
costumes e do grau de cultura intele-
ctual; c) Conhecer o seu desenvolvimen-
to associativo, a forma de organização, 
as suas tendências sociais e a prepara* 
ção para a revolução; d) Acompanhar 
todos os acontecimentos que. di- - di«, 
se vão desenrolando em cada pais. 

— Achamos, realmente, bastante in-
teressante, e mesmo necessári/o o que 
pretendeis fazer. 

—Mas v. não respondeu dizendo-no» 
isso, como lhe pedíamos... —atalhou. 
Mas veja v, agora o que diz o pro-
grama do Instituto de Sociografia, 
como se chama a sociedade bra-
sileira nossa congênere: «O Institu-
tuto ds Sociologia, fundado em 1 de 
janeiro às 1921 na cidade da Fortaleza, 
Ceará, é uma sociedade para o estudo 
das sciências sociais por meio da língua 
Esperanto. Os fins são: Estudar a vida 
social; Difundir os conhecimentos scien-
tíficos e de aperfeiçoamento da vida 
humana; Ensinar o Esperanto; Repre-
sentar em todo o Estado do Ceará jor-
nais esperantistas, grupos de propa-
ganda social, bibliotecas,, escolas e ou-
tras instituições sociais de Portugal, 
Espanha, França, Itália, etc.; Trocar 
correspondência com camaradas de 
ambos os sexos, de todo o mundo, so-
bre os fenômenos sociais, geografia e 
história dos povos, religiões, línguas, 
costumes das raças humanas, o movi-
mento social internaiconal e a educa-
ção intelectual, moral, estética e física 
da infância». 

—iMas aqui é a Federação Esperan-
tista que vai pôr em prática o vosso 
programa?... 

-Não , nâol Isto n*o partiu da Fede-
ração. O facto da reünirmo3 na sua 
sede as adesões daqueles que nos quei-
ram acompanhar não quere dizer qua 
tenha a idea partiJo da Federação que, 
se não estou em êrro, ainda não se 
pronunciou sôbre a constituição desta 
sociedade, e sôbre o apoio que poderia 
dar-ihe. Mas creio que ela vai ocupar-
se do caso e parece-me que deitará 
mãos à obra. . . se quiser ter uma forte 
razão de existir^ 

E vínhamos conversando caminho 
da porta do eafé, quando, êle nos diz 
ainda por despedida: 

— Acredite que o Eeperanto poda 
ser um factor bastante importante na 
organização da revolução. A questão 
está só em querermos aproveita-lo. 

— Acredito, acredito, e contem co-
rnigol 

E assim nos despedimos daquele 
nosso «samideano», cujas palavras nos 
deram o prazer dum agradável coló« 
quio. 

— Bona nokto! 
—Ghis la revido! 

DugoJ . 

Concertos no Po l i t eama 

Como todos os programas anteriores, 0 

quíf àmanha será executado no Polite«m-
orquestra sinfônica organizada e (jj^. 

uma 
pela 
gitia pelo maestro Fernandes F9o, é 
verdadeira maravilha, devendo justificai-"» 
selecta e enorme concorrência que certa-
mente terá. Na Ií* parte serão tocadas A 
flauta mágica, do. Mozart; os Dansas han-
gares.. tíe Lúcio Solhçíro o And ante can* 

« de 
0«ro, de R;m=ky-Korsakow. A 5.» é com-
posta pela Dansa piemontesa, Siniíaolias 
pela Serenade, de Ff-ahi-DrdJa e pela Mcrrl 
cha húngara, de üwltoz 
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Diár io , s ind ica l i s ta 

D i á r i o s indic l aisía 

<4) CQNBRESSO NACIONAL METALÚRGICO 

Intensificação e desenvolvimento tia Meta 
lurgia Nacional pela introdução 

da siderurgia no País 

os jazigos ferríferos ácidos, de percm-
tagens mais ou menos elevados de síli-
ca, e que, para serem aplicadas indus-
trialmente, necessitam unicamente ser 
neutralizados e corrigidos com o adi-
cionamento de bases calcáreas. 

Mas para essa purificação ou seja pa-
ra êsse adicionamento, e segundo a 
constituição geológica do solo portu-
guês, dizem os geólogos que êle encer-
ra enorme abundância de magníficos 
calcáreos carbonatados, quási puros, 
isentos de fósforo e sílica. 

Desde o distrito dé Bragança ao sul, 
• o distrito de Faro, os mármores e os 
liós brancos, ou ligeiramente corados 
pelos óxidos de ferro são abundantíssi-
mos, adquirindo-se por baixo preço, 
sendo êste material o principal funden 
te conhecido pelo nome de castina e em-
pregado com grande vantagem na side-
rurgia. 

Resta-nos ainda demonstrar a nenhu-
ma necessidade da importação'dos res 
tantes metais, como o cobre, o chumbo, 
o estanhp, o antiménio, a prata, o ouro 
e o urânio, porquanto existe não só no 
continente como nas colônias grande 
número de minas dêsses mesmos metais 
em actyndade de produção e ainda a 
certeza de em diversas regiões se en-
contrarem jazigos em número suficien-
te para satisfazer as necessidades da 
metalurgia nacional. 

Ainda sôbre os recursos a contar 
para a viabilidade do estabelecimento 
da siderurgia em Portugal, partindo 
mesmo do principio, de que ela deva 
estabelecer-se sob a base coke, isto é, 
pela alimentação dcs ajtos fornos pelo 

(Contínua) 

A B A T A L H A 

TRES T IROS 

0 cé:ebre caa^-ío mundial 

REjWYSKQW 
c o n t r a o por tuguês 

L a r g o d o C a l h a r i z , 4 

Grande palpite para 

a próxima ioter/a 
—Granttes atracções 
Êxito colossal 

AMANHÃ - Festa artística, 
em matinée, da interessante 

e prxsiqpvtf lista 

M i n e i r o s i n g l e s e s 

m IRbANDR 

NO Po1®OA: R- do Comércio, 83 
_ 3 TO: R . Nova da Alfandega, 3 * 

C a i a i * de Ferro lo Esfaio 
Direcção do Sul e Sueste 1 

A V I S O A O P U B L I C O 

Venda em leilão de um caixote com ch 
riços 

Faz-se público de que, no dia 12 do ri 
rente pelas 11-30 na estação de Lisbô J 
Paço, proceder-se há à yenda em hastal 
blica, de una caixa cora choariços. reiiM 
de G. V. N.° 8330 de Alcáçotas, M 

A arrematação será feita a querr^l 
alnço oferecer. 

Lisboa, 8 de Marco de 1921. 
O Chefe do Serviço do^| 

(a) José Vicente du BocagU 

Convite a nandefar 

Vendida na 

Pedras de a».» • . tíV: 
'Cada cento £ 
Pedras de 4'V (cento) 
Rodas, cada..... fÇi 
I cento ..'....',, i.jJoo 

Há em depósito grande variedade de tô-
das as peças para isqueiros, na Tabacaria 
do Largo d o C o n d e Barão , 65 . 

(Grande Isqueiro à porta) 
Um esclarecimento 

A Junta da Feguesia da Penha de França 
envia-nos uma nota sóbre a lotai publicada 
num diário da manhã em que a' acusava de 
se ter nejndo o passnr, para efeitos elei-
torais, deso:to atestados de residência. Da-
da aquela junta que os requerimentos res-
pectivos lhe fóram entregues no dia 38 de 
Fevereiro, pelas 18 e meia horas, quando 
o praso havia term nado nesse dia, per» 
peiido, portanto, a oportunidade. 

Na enfermaria üe S. Francisco do hospi-
tal de S- José, faleceu ontem Custóriio 
Marques, de 2(j anos, iornaleiro, residente 
em Aldegalega do Ribatejo, aquele indiví-
duo que 110 dia 7 do corrente ali foi ferido 
* tiro pela suaria republisaaa, 

Grêmio Popular.—E' convocada a assem-
blea g ral para àmntlha, peias 13 hora», 8 
f m de dar cümprlmanto ao disposto no ort. 

doa Estatutos. 
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